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obtenham pontuação inferior a 9,5 valores na prova de conhecimentos 
consideram-se excluídos do procedimento, não lhes sendo aplicado o 
método seguinte.

17.2 — Avaliação Psicológica (AP) visa avaliar, através de técnicas de 
natureza psicológica, aptidões, características de personalidade e com-
petências comportamentais dos candidatos e estabelecer um prognóstico 
de adaptação às exigências do posto de trabalho a ocupar, tendo como 
referência o perfil de competências previamente definido. Valorada da 
seguinte forma: Em cada fase intermédia do método, através das menções 
classificativas de Apto e Não apto; Na última fase do método, para os 
candidatos que o tenham completado, através dos níveis classificativos 
de Elevado, Bom, Reduzido e Insuficiente, aos quais correspondem 
respectivamente, as classificações de 20,16,12,8 e 4 valores.

17.3 — A ordenação final dos candidatos que completem o proce-
dimento resultará da média aritmética ponderada das classificações 
quantificadas dos dois métodos de selecção que será expressa na escala 
de 0 a 20 valores e será efectuada através da seguinte fórmula: 

OF = (PC x70 % +AP x 30 %)
Sendo:
OF = Ordenação Final
PC = Prova de Conhecimentos
AP = Avaliação psicológica

18 — Caso o candidato se encontre na situação do n.º 2 do artigo 53.º da 
Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, os métodos de selecção são Ava-
liação Curricular e Entrevista de Avaliação de Competências, a não ser 
que o candidato os afaste por escrito.

a) Avaliação Curricular (AC) — Ponderação 45 %
b) Entrevista de Avaliação de Competências (EAC) — Ponderação 

55 %

18.1 — A Avaliação Curricular (AC) eliminatória para as classifica-
ções inferiores a 9,50 valores: Visa analisar a qualificação dos candidatos, 
designadamente a habilitação académica ou profissional, percurso pro-
fissional, relevância da experiência adquirida e da formação realizada, 
tipo de funções exercidas e avaliação de desempenho obtida, sendo a 
classificação expressa numa escala de 0 a 20 valores.

18.2 — A Entrevista de Avaliação de Competências (EAC): Visa 
obter, através de uma relação interpessoal, informações sobre compor-
tamentos profissionais directamente relacionados com as competências 
consideradas essenciais para o exercício da função, sendo a classificação 
expressa segundo os níveis classificativos de: Elevado, Bom, Suficiente, 
Reduzido e Insuficiente, aos quais correspondem, respectivamente, as 
classificações de 20,16,12,8 e 4 valores.

18.3 — A ordenação final dos candidatos resultará da média aritmética 
ponderada das classificações quantificadas dos dois métodos de selecção 
que será expressa na escala de 0 a 20 valores e será efectuada através 
da seguinte fórmula: 

OF =(AC x 45 % + EAC x 55 %)
Sendo:
OF = Ordenação Final
AC = Avaliação Curricular
EAC = Entrevista de Avaliação de Competências

19 — A falta de comparência dos candidatos a qualquer dos métodos 
de selecção equivale à desistência do concurso, bem como serão exclu-
ídos do procedimento, os candidatos que tenham obtido uma valoração 
inferior a 9.5 valores num dos métodos de selecção, não lhes sendo 
aplicado o método de avaliação seguinte.

20 — Também por deliberação do Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados das Caldas da Rainha em reunião de 11 de 
Janeiro de 2010, excepcionalmente, e, designadamente quando o nú-
mero de candidatos seja de tal modo elevado (igual ou superior a 100), 
tornando-se impraticável a utilização dos métodos de selecção acima 
referidos (Prova de conhecimentos e Avaliação Psicológica), a entidade 
empregadora aplicará os métodos de selecção da seguinte forma faseada:

a) Aplicação à totalidade dos candidatos do 1.º método de selecção.
b) Aplicação do 2.º método de selecção apenas a parte dos candi-

datos aprovados no 1.º método, a convocar por tranches sucessivas de 
05 candidatos por ordem decrescente de classificação, respeitando a 
prioridade legal da sua situação jurídico-funcional, até à satisfação das 
necessidades.

21 — Composição do júri do concurso:
Presidente — Eng.º Luís Filipe Rolim Oliveira — Técnico Superior
Primeiro vogal efectivo — Eng.º César Serrenho Reboleira — Técnico 

Superior

Segundo vogal efectivo — Eng.ª Rute Alexandra Gonçalves Henri-
ques — Técnico Superior

Primeiro vogal suplente — Eng.º Ricardo Jorge Marques Fonse-
ca — Técnico Superior Segundo vogal suplente — Eng.º Rogério Fer-
reira Santos — Técnico Superior

O Presidente do Júri será substituído nas suas faltas e impedimentos 
pelo primeiro vogal efectivo.

22 — As actas do júri onde constam os parâmetros de avaliação e 
respectiva ponderação de cada um dos métodos de selecção a utilizar, 
a grelha classificativa e os sistemas de valoração final do método, são 
facultados aos candidatos sempre que solicitadas.

23 — As listas dos candidatos admitidos ou excluídos ao concurso, 
bem como a lista de ordenação final serão notificadas aos candida-
tos nos termos do artigo 30.º, 31.º da Portaria n.º 83-A/2009 de 22 
de Janeiro.

24 — Os candidatos admitidos serão convocados, através de notifi-
cação do dia, hora e local, para a realização dos métodos de selecção, 
nos termos previstos no artigo 32.º e por uma das formas previstas nas 
alíneas a), b),c) ou d) do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83-A/2009 
de 22 de Janeiro

25 — Quotas de Emprego: De acordo com o n.º 3 do artigo 3.º do 
Decreto-Lei n.º 29/2001, de 3 de Fevereiro, o candidato com deficiência 
tem preferência em igualdade de classificação, a qual prevalece sobre 
qualquer outra preferência legal.

26 — Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83-A/2009 de 22 de Janeiro, o presente aviso será publicado na 
Bolsa de Emprego público(www.bep.gov.pt), no 1.º dia útil seguinte à 
presente publicação, a partir da data da publicação (no DR), na página 
electrónica destes Serviços Municipalizados por extracto, em jornal de 
expansão nacional, por extracto, no prazo máximo de três dias úteis 
contados da mesma data.

Serviços Municipalizados das Caldas da Rainha, 27 de Abril de 
2010. — O Administrador, Engenheiro Eduardo José Rebelo Fer-
reira.

303194287 

 SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE SANEAMENTO
BÁSICO DE VIANA DO CASTELO

Aviso n.º 9529/2010

Contratação por tempo determinado de um Engenheiro Civil 
e do Ambiente (termo resolutivo certo)

No seguimento do procedimento concursal, publicado no Diário da 
República 2.ª série, n.º 16 de 25 de Janeiro de 2010, na BEP Bolsa de 
Emprego Público, sob o n.º OE201001/0466 e no Jornal “O Primeiro 
de Janeiro” de 26 de Janeiro de 2010.

Decorrido o prazo de audiência aos interessados, nos termos do Código 
do Procedimento Administrativo, conjugado com o art.º  30.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, verificou -se não ter havido qualquer 
pronunciamento por parte dos candidatos.

Assim, para os efeitos consignados no n.º 6 do art.º  36.º da referida 
Portaria, torna -se público a Lista Unitária de Ordenação Final, homolo-
gada em reunião do Conselho de Administração destes Serviços Muni-
cipalizados em 28 de Abril de 2010 e publicitada na página electrónica 
em www.smsbvc.pt.

Serviços Municipalizados de Saneamento Básico de Viana do Castelo, 
4 de Maio de 2010. — O Presidente do Conselho de Administração, 
(Vítor Manuel Castro de Lemos.)

303226249 

 SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUA E SANEAMENTO
DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA

Aviso n.º 9530/2010
Torna-se público, que por deliberação do Conselho de Adminis-

tração destes Serviços Municipalizados, tomada em reunião de 17 de 
Março de 2010, em cumprimento do disposto no artigo 19.º da Portaria 
n.º 83-A/2009, de 22 de Janeiro, conjugado com o artigo 50.º da Lei 
n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, adaptada à Administração Local pelo 
Decreto Lei n.º 209/2009, de 3 de Setembro, que se encontram abertos 




